
 

MATRIZ DA PROVA DE EXAME A NÍVEL DE ESCOLA 
AO ABRIGO DO DECRETO-LEI Nº357/2007, DE 29 DE 

OUTUBRO 
(Duração: 90 minutos + 30 minutos de tolerância) 

 
FÍSICA E QUÍMICA 

 (Cursos Profissionais – Decreto-Lei nº 74/2004, de 26 de Março) 
 

1º ano do ciclo de estudos da disciplina em falta 
 

 
Objectivos e conteúdos dos 
módulos e extensões nº 

 

 
Tipo de itens  

 
Cotações 

(200 pontos) 

 
 

F1, E1.F1 e E2.F1 
F4 
 

 
 

100 pontos 

 
Q1, E.Q1 

Q3 

 
Itens de verdadeiro-falso 

e/ou 
Itens de escolha múltipla,  
podendo envolver gráficos 

e/ou 
itens de resposta curta aberta, 
itens de resposta aberta extensa 

e/ou 
itens com cálculos e/ou justificações 

 
  

 
 

100 pontos 

 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
 
A prova tem por referência o programa de Física e Química em vigor nos cursos profissionais. 
Assim, os módulos, bem como as suas extensões, têm a mesma numeração que lhes é atribuída no 
referido programa. 
 
Os critérios de avaliação são adaptados dos critérios do GAVE utilizados nos exames nacionais 
 
• Nos itens de escolha múltipla, é atribuída a cotação total à resposta correcta. As respostas incorrectas 
são classificadas com zero pontos. 
Também deve ser atribuída a classificação de zero pontos às respostas em que o examinando apresente: 
– mais do que uma opção (ainda que nelas esteja incluída a opção correcta); 
– o número do item e/ou a letra da alternativa escolhida ilegíveis. 
• Nos itens de verdadeiro/falso, a classificação a atribuir tem em conta o nível de desempenho revelado 
na resposta. 
Nos itens de verdadeiro/falso, são classificadas com zero pontos as respostas em que todas as afirmações 
sejam avaliadas como verdadeiras ou como falsas. 
Não são classificadas as afirmações: 
– consideradas simultaneamente verdadeiras e falsas; 
– com o número do item, a letra da afirmação e/ou a sua classificação (V/F) ilegíveis. 
• Nos itens de resposta curta, é apresentada, nos critérios específicos, a descrição dos níveis de 
desempenho, a que correspondem cotações fixas. 
• Nos itens de resposta aberta em que é solicitada a escrita de um texto, os critérios de 
classificação estão organizados por níveis de desempenho, a que correspondem cotações fixas. 

 



 

 
 

 
 
O enquadramento das respostas num determinado nível de desempenho contempla aspectos relativos aos 
conteúdos, à organização lógico-temática e à utilização de terminologia científica. A descrição dos níveis 
referentes à organização lógico-temática e à terminologia científica é a seguinte. 
 
Nível 3 
Composição coerente no plano lógico-temático (encadeamento lógico do discurso, de acordo com o 
solicitado no item). Utilização de terminologia científica adequada e correcta. 
Nível 2 
Composição coerente no plano lógico-temático (encadeamento lógico do discurso, de acordo com o 
solicitado no item). Utilização, ocasional, de terminologia científica não adequada e/ou com incorrecções. 
Nível 1 
Composição com falhas no plano lógico-temático, ainda que com correcta utilização de terminologia 
científica. 
 
• Tanto nos itens de resposta curta como nos itens de resposta aberta em que é solicitada a escrita de um 
texto, não é exigível que as respostas apresentem exactamente os termos e/ou expressões presentes nos 
critérios específicos de classificação. 
• Nos itens de resposta aberta em que é solicitado o cálculo de uma grandeza, os critérios de 
classificação estão organizados por níveis de desempenho, a que correspondem cotações fixas. 
 
O enquadramento das respostas num determinado nível de desempenho contempla aspectos relativos à 
metodologia de resolução, ao resultado final e à tipologia de erros cometidos, de acordo com os 
descritores a seguir apresentados. 
 
Nível 5 
Metodologia de resolução correcta. Resultado final correcto. Ausência de erros. 
Nível 4 
Metodologia de resolução correcta. Resultado final incorrecto, resultante apenas de erros de tipo 1, 
qualquer que seja o seu número. 
Nível 3 
Metodologia de resolução correcta. Resultado final incorrecto, resultante de um único erro de tipo 2, 
qualquer que seja o número de erros de tipo 1. 
Nível 2 
Metodologia de resolução correcta. Resultado final incorrecto, resultante de mais do que um erro de tipo 
2, qualquer que seja o número de erros de tipo 1. 
ou 
Metodologia de resolução incompleta. Apresentação de apenas duas etapas de resolução, qualquer que 
seja o número de erros de tipo 1. 
Nível 1 
Metodologia de resolução incompleta. Apresentação de apenas uma etapa de resolução, qualquer que seja 
o número de erros de tipo 1. 
 
Erros de tipo 1 – erros de cálculo numérico, transcrição incorrecta de dados, conversão incorrecta de 
unidades ou ausência de unidades / unidades incorrectas no resultado final. 
Erros de tipo 2 – erros de cálculo analítico, erros na utilização de fórmulas, ausência de conversão de 
unidades (*) e outros erros que não possam ser incluídos no tipo 1. 
 
(*) Qualquer que seja o número de conversões de unidades não efectuadas, contabilizar apenas como um 
erro de tipo 2. 
 
 
 
 
 



 

 
• Se a resposta apresentar ausência de metodologia de resolução ou metodologia de resolução incorrecta, 
ainda que com um resultado final correcto, a classificação a atribuir será de zero pontos. 
• Se a resolução de um item que envolva cálculos apresentar erro exclusivamente imputável à resolução 
numérica ocorrida num item anterior, deverá ser atribuída a cotação total. 
• Se a resolução de um item envolver cálculos com grandezas vectoriais, o examinando pode trabalhar 
apenas com valores algébricos e, no final, fazer a caracterização vectorial das grandezas pedidas. 
• Nos itens em que é solicitada a escrita de uma equação química, deve ser atribuída a classificação de 
zero pontos se alguma das espécies químicas intervenientes estiver incorrectamente escrita, se estiver 
incorrecta em função da reacção química em causa ou se a equação não estiver estequiométrica e 
electricamente acertada. 
• Os cenários de metodologia de resposta apresentados para os itens de resposta aberta podem não 
esgotar todas as possíveis hipóteses de resposta. Deve ser atribuído um nível de desempenho equivalente 
se, em alternativa, o examinando apresentar uma outra metodologia de resolução igualmente correcta. 
• As classificações a atribuir às respostas dos examinandos são expressas, obrigatoriamente, em números 
inteiros. 
 
 
Indicações gerais para a elaboração das provas 
 
Na elaboração das provas deve ser levado em conta o seguinte: 
- Não é obrigatório que uma prova de exame abarque todos os objectivos e conteúdos de cada módulo ou 
extensão. 
- Numa prova de exame, uma mesma pergunta é susceptível de abranger vários objectivos e conteúdos. 
- A prova deve incluir, sempre que se justifique, a tabela de constantes, o formulário e a tabela periódica 
que adiante se incluem. 
 
Material: 
- O aluno apenas pode utilizar caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta. 
- É interdito o uso de "esferográfica-lápis" e de corrector. 
- O aluno pode utilizar uma máquina de calcular gráfica, que cumpra os requisitos das máquinas de 
calcular autorizadas nos exames nacionais. 
 
 
Indicações para o examinando 
 
• Identificar os itens a que responde. 
• Utilizar apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta. 
• É interdito o uso de «esferográfica-lápis» e de corrector. 
• Pode utilizar máquina de calcular gráfica. 
• Nos itens de escolha múltipla: 
– Indique, claramente, na sua folha de respostas, o NÚMERO do item e a LETRA da alternativa pela qual 
optou. 
– É atribuída a classificação de zero pontos às respostas em que apresente: 
• mais do que uma opção (ainda que nelas esteja incluída a opção correcta); 
• o número e/ou a letra ilegíveis. 
– Em caso de engano, este deve ser riscado e corrigido, à frente, de modo bem legível. 
• Nos itens em que seja solicitada a escrita de um texto, a classificação das respostas contempla 
aspectos relativos aos conteúdos, à organização lógico-temática e à terminologia científica. 
• Nos itens em que seja solicitado o cálculo de uma grandeza, deverá apresentar todas as etapas de 
resolução, ou seja, todos os raciocínios que tiver efectuado. 
• Os dados imprescindíveis à resolução de alguns itens específicos são indicados no final do seu 
enunciado, nos gráficos, nas figuras ou nas tabelas que lhes estão anexas. 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


